
EDIÇÃO ESPECIAL

RIO 2016 – PARABÉNS!

DEPOIMENTO EXCLUSIVO 

CARLOS ARTHUR NUZMAN – “ELE É O CARA!”
(Presidente do COB e do Comitê Rio 2016) – Pág. 9

RH E RIO 2016 
Nós vencemos... 
e agora gestores de pessoas? 
Erico Magalhães (TV Globo),
Leyla Nascimento (Capacitare) e 
Valeria Leal (Sheraton Rio) 
falam sobre os grandes  
desafios a serem cumpridos  
em sete anos – Pág. 6

ENTREVISTA
Ricardo Waddington 
(Diretor de Núcleo da Rede Globo) 
O valor do artista na interatividade  
com o público” – Pág. 3

PRESENTE DE NATAL!
Você que trabalha em RH  
pode ganhar um curso de 
mergulho recreativo gratuito! 
Veja como na pág.13
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SERVIÇOS LET / R&S E ENTREGASENTREVISTA

  “Se informo, estou facilitando  
um caminho rumo à Educação,  
mas não estou educando; não  
me sinto com esta missão.”  

Ricardo Waddington
Salas e auditórios lotados, 

Analistas de RH e de DP ocu-
padas (os) em entrevistas 
ou ao telefone em agenda-

mentos e atendimentos, em dias de sol 
ou chuva, próximos a feriados ou não. 
Este foi o retrato do Grupo LET em 2009. 
Houve aumento expressivo do número 
de vagas operacionais e temporárias.

Empresas que lidam com eventos, 
atendimentos temporários, além ou as 
da área comercial e de vendas foram 
as maiores solicitantes, enquanto di-
minuiu (em relação a 2008) a procura 
por cargos de nível gerencial e execu-
tivo. ”Acredito que isso tenha aconteci-
do ainda devido ao efeito da crise, por 

outro lado, a partir do segundo semes-
tre cresceu a procura por profissionais 
da própria área de RH nas empresas, o 
que é um bom indicativo para deman-
das futuras em várias áreas”, entende 
Hellen Martins, Coordenadora de RH 
da matriz do Grupo LET. 

Considerando as exigências de 
especialização que o mercado pede 
mesmo para vagas operacionais, Hel-
len conta que muitos dos candidatos 
que passaram por processos seleti-
vos no Grupo LET têm demonstrado 
esforço no sentido de “turbinar” seus 
currículos com cursos extras. 

Contudo, o nível de exigência das 
empresas que elaboram o perfil das 

interatividade, da pessoa poder con-
versar com o veículo TV. 

NEWSLET – No programa “Amor e 
Sexo”, o formato de interagir com o 
público foi o diferencial?

Ricardo Waddington – Não. Isso é 
conteúdo, não é interatividade. O 
que foi um passo adiante em Amor e 
Sexo, muito timidamente, foi a forma 
de como se falar em sexo. Ele trou-
xe à uma TV aberta um assunto que 
normalmente é tratado com enfoque 
mais formal. As pessoas ainda rece-
bem o tema sexo de uma forma muito 
diferente porque, afinal, há várias cul-
turas em uma mesma cultura.

NEWSLET - Inovadora ou não, você 
acha que a interatividade na TV aju-
da a formar opinião ou a educar pes-
soas? 

Ricardo Waddington – Não acredito que 
a TV tenha o poder de formar alguém. 
Não me sinto com esta missão. Quem 
forma as pessoas é a sala de aula, a fa-
mília. TV contribui para aumentar o nível 
de informação que a pessoa tem. E isso 
o “Amor e Sexo” traz, até com um lema 
“Educar, quando for possível, informar 
sempre e desinformar jamais”. Qual-
quer coisa dita de uma forma engraça-
da, mas preconceituosa, que pudesse 
soar como desinformação, a gente não 
deixava ir ao ar.

NEWSLET – Mas quem informa não 
educa?
 
Ricardo Waddington – Não. Se infor-
mo as pessoas estou facilitando um 
caminho rumo à educação, mas não 
estou educando. Sou facilitador, ja-
mais educador. Você é o que é hoje 
não porque a TV o educou, mas pelo 
que o seu pai e sua mãe te disseram. 
Sua cidadania e o seu olhar crítico 
não podem ter sido direcionados pela 
TV, mas pela sala de aula.

NEWSLET – Mas você não concor-
da que a interatividade é um nível 
diferente de informação?

Ricardo Waddington – O que concor-
do é que as novas tecnologias permi-
tem que essa interatividade seja mais 
direta, mais constante, mais trans-

Ricardo Waddington – Preciso de 
uma ideia. Sabe qual é o proble-
ma? É que vocês não são artistas. 
Somos movidos por uma ideia que 
não dá para formalizar. O artista 
é um ser humano em permanen-
te interatividade com as pessoas, 
porque é ele quem media. Não é a 
tecnologia, não é a corporação. O 
artista pode se apropriar de diver-
sas tecnologias para contar melhor 
a sua história. Quando a TV Globo 
chega a diz, “vamos dispor de mi-
lhões para colocar esse programa 
ou novela no ar” ela está acreditan-
do em uma ideia. 

NEWSLET – O interessante dessa 
interação do artista com o público é 
que a ideia seja compreendida e vi-
venciada?

Ricardo Waddington – Sim. Nós que 
trabalhamos em uma empresa de 
grande público temos obrigação de 
dar certo e isso passa pela comuni-
cação eficiente com as pessoas. Te-
mos que nos fazer compreender e, 
mais do que isso, dialogar. E pode 
ser com uma novela também, que 
tem tanta interatividade, quanto eu 
chegar com um microfone para al-
guém. Um sujeito sentado assistin-
do à novela e se emocionando está 
dialogando conosco. 

NEWSLET – Nesse sentido do ter-
mo “interatividade”, que amplitude 
um profissional deve ter em TV?

Ricardo Waddington – A interativi-
dade do veículo TV se dá muito na 
escuta, na análise do entorno. Orson 
Welles diz que “a técnica de aprender 
a filmar você aprende em um final de 
semana, agora um homem-diretor 
talvez um ser humano passe a vida 
inteira sem conseguir ser porque é 
preciso ser permeável”. Tem que se 
permitir. Convido você a fazer TV, vai 
se apaixonar por isso. 

parente, mais ágil e democrática, no 
sentido de que nós temos novas fer-
ramentas para escutar as pessoas.   

NEWSLET – E em quê no seu traba-
lho de direção se assemelha à Ges-
tão de (ou com) Pessoas?  

Ricardo Waddington – Meu trabalho é 
Gestão de Pessoas desde o momento 
em que piso aqui até a hora em que 
saio. Coloco atores, diretores, câme-
ras e equipe de produção no mesmo 
time, cada um com suas característi-
cas. Ás vezes há um câmera man mais 
vaidoso do que o ator e um ator mais 
sensível do que o diretor. Na verdade, 
o tipo de liderança que exerço a TV 
não difere muito daquele que ocorre 
em uma grande fábrica. Tudo parte de 
uma ideia. E sempre há um grupo de 
pessoas pensando em como passar 
essa ideia. 

NEWSLET – Você planeja criações?
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Otimista para 2010, Hellen Martins, Coordenadora de RH, alerta, no entanto, para a necessidade 
do mercado buscar entender a realidade dos profissionais

Eles rodam, cada um, uma média de 
150 km por dia de serviço, ou seja, 
a quilometragem mensal chega aos 
6.600 km, quase 17 vezes a distância 
entre Rio e São Paulo. Fazem entre-
gas das mais diversas, documentos 
importantes, serviço bancário, de car-
tório, entre muitos outros. Sob duas 
rodas, Jezebel Luís da Silva e Vagner 
dos Santos Pinto correspondem ple-
namente ao alto grau de responsabi-
lidade que o Grupo LET deposita na 

CÉLULAS SOB DUAS RODAS

vagas está mais veloz do que a capaci-
tação de cada candidato. “Penso que 
as empresas deveriam olhar mais para 
a realidade das pessoas e não apenas 
o contrário, como tem acontecido, isso 
facilitaria o casamento entre profissio-
nais e mercado”, aponta Hellen. 

Tal discrepância, na opinião da Coor-
denadora de RH, torna mais necessária 
a melhoria contínua do trabalho de uma 
consultoria de Recursos Humanos, res-
ponsável por captar, selecionar e entre-
gar esses profissionais às empresas.

Ainda assim, Hellen confia que 2010 
será um ano de aumenta sensível no 
número de vagas para profissionais de 
nível médio e também superior.   

dupla de “motoboys”. Com simpatia e 
eficácia atendem aos clientes, parcei-
ros e unidades do Grupo LET em todo 
o Rio de Janeiro, Grande Rio e cidades 
próximas como Niterói, São Gonçalo. 
Como diz Joaquim Lauria, “os moto-
queiros são as células da empresa”. 
“Temos um retorno bem positivo dos 
clientes sobre a qualidade do nosso 
trabalho, o que nos motiva para melho-
rarmos sempre”, afirma Jezebel. Que 
nossas células continuem rodando!    

EXTENSO VOLUME DE VAGAS EM 2009
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contribui para a melhoria 
continua do Grupo LET

Vagner dos Santos           Jezebel Luís
 

Foto: Alexandre Peconick 
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ATUALIDADE - JOGOS OLÍMPICOS E RH

Após árdua disputa com o 
destino selado a 2 de outu-
bro pelo Comitê Olímpico 
Internacional em Copenha-

gue (Dinamarca), a cidade do Rio de 
Janeiro sobrepujou Madrid, Chicago 
e Tóquio, ganhando o direito, a honra, 
mas, sobretudo, a responsabilidade 
em sediar o maior espetáculo esporti-
vo da terra: os Jogos Olímpicos.

Mas até 2016 há outra disputa em 
questão: será que vamos vencer o de-
safio de realizar um megaevento (vis-
to, vivido e analisado por bilhões de 
pessoas) sem atropelos, recebendo e 
tratando com humanidade e fidalguia 
pessoas do mundo inteiro e deixando 
um legado humano e estrutural para 
a cidade maravilhosa? Temos pou-
co mais de seis anos para isso. Será 
este tempo suficiente? Para responder 
enfoques desta pergunta buscamos 
“beber na fonte de conhecimento” dos 
gestores de pessoas. Afinal, se uma 
empresa não se faz sem pessoas, em 
um megaevento esta premissa é mais 
do que explícita.

Muito mais do que prestar serviço o 
RH deve se posicionar como uma “li-

derança comprometida” aproveitando 
os Jogos como plataforma para elevar 
o nível de qualidade dos profissionais 
e ampliar a troca de experiências en-
tre os gestores. Esta é a opinião de 
Érico Eduardo Magalhães, Diretor da 
Central Globo de Pesquisa e Recursos 
Humanos.

Érico enfatiza que os Jogos Rio 
2016 trarão desafios em diferentes 
áreas do mercado e em proporção 

inédita em termos de evento esportivo. 
Ele explica que para atender atletas, 
delegações e público, serão neces-
sários avanços em telecomunicações, 
transporte, hospedagem, meio am-
biente, segurança, entre outros e que 
tudo isso exigirá do gestor de pessoas 
antever, o quanto antes, quais serão as 
expertises necessárias para estes pro-
fissionais que atuarão em 2016 e como 
a área de RH deverá se estruturar para 

isso. “Teremos de um lado gestores li-
derando reflexões sobre novas formas 
e políticas de contratação, ambienta-
ção, desenvolvimento, relacionamento 
e remuneração e do outro lado, equi-
pes capacitadas a trabalhar com visão 
estratégica em um projeto de enorme 
complexidade como é uma Olimpía-
da”, prevê Érico, que em sua adoles-

cência foi jogador de basquete e é até 
hoje um aficionado por esportes.

Com uma visão apaixonada, mas 
profissional ao mesmo tempo, Érico 
lembra que o valor educativo e social 
dos Jogos Rio 2016 reforçará junto à 
sociedade o conceito de que Esporte 
+ Educação = Desenvolvimento Hu-
mano. “Olimpíada é o momento ideal 
para valorizar convivência social, as 
diversidades e a transmissão de va-
lores e o RH deve ter uma contribui-
ção importante neste ponto ao criar e 
conduzir estratégias de mobilização, 
conscientização e comunicação”, des-
taca o Diretor da TV Globo que sempre 
vê Educação em seu sentido mais am-
plo que inclui a escolar, física, artística, 
técnica, entre outras. 

Educação alia-se ao mercado. Que 
o diga Leyla Nascimento, Diretora do 
Instituto Capacitare e que em janei-
ro assumirá a Presidência da Dire-
toria Executiva da ABRH – Nacional.  
“Devemos aproveitar este momento 

e preparar pessoas para atuar em 
profissões que ficaram desaqueci-
das”, argumenta Leyla que já propõe 
uma estratégia interessante: A ABRH 
como parceira do COB mobilizaria 
organizações e profissionais de RH 
para contribuir com o fornecimento 
de profissionais e voluntários para a 
realização dos jogos. “Disponibilizar 
os bancos de currículos das empre-
sas associadas para que sejam re-
crutados os melhores profissionais, 
das mais diferentes áreas de modo a 
atender as demandas já se mostrou 
ao longo de outras experiências, uma 
ação vitoriosa”, analisa a Diretora do 
Capacitare.

Sobre as lições que os Jogos 
Rio 2016 podem deixar aos gesto-
res, Leyla apontou de imediato a 
capacidade de se disciplinar para 
manter o foco em treinamento, item 
fundamental na rotina da Gestão de 
Pessoas. “Abandonamos um pouco 
nas organizações os treinamentos 
para alinhamento das performan-
ces dos colaboradores; os Jogos 
demonstram como profissionais 
alcançam seus pontos altos após 
cumprir uma forte rotina de treina-
mentos”, exemplifica.

RIO 
GANHAMOS!  
E AGORA 
RH?!
ONDE ESTÁ  
A CHAVE DO SUCES-

NOVAS ESTRUTURAS, NOVAS RELAÇÕES.
A alta tecnologia e extensão das 

estruturas que serão construídas para os 
Jogos Olímpicos colocarão desafios antes 
impensáveis para os gestores de pessoas. 

Trabalho não vai faltar.

Foto: Site Sxc.hu
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Disciplina e 
Treinamento
Duas lições 
importantes que 
serão deixadas 
pelos Jogos 
Rio 2016

Leyla Nascimento

Érico Magalhães
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